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1.Ementa
Temos vivido tempos turbulentos em todo o mundo, que foram se agravando a partir da implantação em escala global de políticas econômicas neoliberais, que priorizaram a desregulação dos mercados , a aceleração da inovação tecnológica – com prejuízo para os trabalhadores e o aumento do desemprego, que se tornou estrutural-, e um forte impulso dado ao setor financeiro, que passou a comandar as economias centrais e, a partir daí, estabelecer os fenômenos conjugados da finaceirização e do regime acionarial, com uma inversão da lógica industrial, agora voltada para as bolsas de valores e os fundos de pensão. A economia mundial passou a crescer menos, pois o incentivo das grandes corporações era aplicar seus lucros no sistema acionário. Essas transformações econômicas que se deram em grande velocidade tiveram efeitos radicais em diversos setores complementares, como a política, a governabilidade, sobretudo o distanciamento dos eleitores de seus governantes, falando-se mesmo em “captura do estado pelos setores das finanças e das grandes corporações”, mas ainda sobre o nível de emprego, sobre o meio ambiente e um efeito dramático na desigualdade de renda e de riqueza em escala mundial. Estes efeitos foram diferenciados entre países e regiões e, o que antes atingia com maior impacto a chamada periferia sistêmica, passou a afetar com intensidade os países centrais, vide a crise europeia, o Brexit, entre outros eventos de envergadura.
Na periferia do sistema, na América do Sul, na Índia, na Rússia e com intensidade na China, por optarem por políticas menos vinculadas ao neoliberalismo, houve crescimento econômico com distribuição de riqueza. A resposta das forças conservadoras não tardou e, embora sem mudança substancial na estrutura macroeconômica global, as articulações políticas do grande capital, mais governos conservadores, associados a um controle midiático rigoroso; as posições foram sendo alteradas, com governos conservadores sendo eleitos em diversos países centrais e periféricos, ou via golpe políticos, o que já se faz sentir na América do Sul e, com menos intensidade na Rússia e na China.
O objetivo central deste curso é, portanto, observar, a partir de uma compreensão mais alargada da Crise, em suas diversas manifestações e através das tendências apontadas pelas agências mundiais de pesquisa e estatística, sejam econômicas, políticas, laborais e ambientais, os cenários mais prováveis, entendendo que a dinâmica mundial não tem um rumo definido e que, setores do capital, do trabalho, das mulheres, dos movimentos sociais organizados, nacionais, internacionais, locais estão em luta e disputando seus interesses. É um curso prospectivo, mas que trás aportes teóricos substantivos sobre ampla dimensão da crise e evidenciais empíricas que possibilitam análises mais próximas deste conjunto de fenômenos. Assim, um conjunto de questões norteadoras se estabelece: - Qual o alcance dos movimentos emancipatórios?  - Estamos condenados à barbárie?; - O desemprego estrutural será alterado? – Os graves danos ambientais terão controle? ; - As desigualdades de poder e renda podem ser alteradas?; - Para onde caminha a política?
2. Conteúdo Programático
 1. Teorias sobre a crise atual do capitalismo ( a partir de Wolfgang Streek, François Chesnais, Nancy Fraser, Claude Serfati; Stiglitz; Saskia Sassen, Bellamy Foster, Kwame Anthony Appiah; Partha Chaterjee, entre outros); 
2. Aspectos particulares da Crise
2.1 os impactos sobre o emprego; 
2.2 os impactos sobre o meio ambiente; 
2.3 os impactos sobre a democracia e os governos. 
2.4  Após estas contextualizações entraremos em aspectos particulares dos processos que vem atingindo países  e regiões como: Brasil; México, Argentina, América Latina, Índia, China, principalmente.
3. Programa de Aulas
Será estruturado a partir de leituras devidamente selecionadas, utilizando, basicamente, as referências que seguem:
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6. Avaliação

Os alunos serão avaliados 1. pela participação em sala de aula; 2. Pela apresentação de seminário(s); 3. Por um trabalho escrito relacionado ao Curso com um mínimo de 20 páginas com referências ( times 12, espaço 1,5). Data de entrega: 13 de Julho 2017.



